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conta sua luta pela carreira
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				  Mineiro de Formiga, Daniel 
Eduardo Garcia Amorelli  
ex-presidente do SindProcDF, é 
o entrevistado desta semana do 
Informativo da APDF/SindProc 
-DF. O procurador aposenta-
do chegou em Brasília no ano de 
1958, antes da inauguração da capi-
tal, acompanhando sua mãe, Maria  
da Glória Amorelli. Ela fundou a pri-
meira biblioteca pública da cidade,  
no Núcleo Bandeirante.  
				    Oriundo da Novacap, Amo-
relli foi requisitado em 1963 

para chefiar a Seção de Pessoal 
e Finanças da Procuradoria- 
Geral do Distrito Federal (PGDF). 
Conseguiu subir postos até assumir 
a Direção Geral da casa.
				    “Tendo feito parte do cor-
po técnico daquele órgão duran-
te um largo período, tive a oportu-
nidade de conhecer os trabalhos 
desenvolvidos pelos Procuradores 
de Estado e, no primeiro concurso 
aberto para o cargo, prestei as pro-
vas e logrei aprovação”, conta. 
				    Como procurador, Daniel fez 



parte da diretoria da Associação dos 
Procuradores do Distrito Federal 
por várias gestões, até a criação do 
Sindicato. “O sindicato foi obra do 
eminente procurador Eduardo Roriz 
que, antevendo os parâmetros da 
Constituição Federal de 1988, enten-
deu a necessidade de se criar essa 
entidade que teria condições de atu-
ar como substituto processual em 
ações de interesse de seus filiados, o 
que não ocorre com as Associações 
de Classe”, relembra.

Batalhas em prol da classe 

				    Logo em sua primeira gestão  
à frente da presidência do Sindicato,  
Daniel Amorelli enfrentou uma lon-
ga batalha jurídica para recompor as 
perdas salariais da classe. 
				    “Sucedi ao Dr. Luiz Carlos Ma-
rinho na Presidência do Sindicato 
em 1997, em meio a uma terrível 
batalha judicial travada para re-
compor a remuneração da catego-
ria, que fora reduzida em mais de 
50% pelo ex-governador Cristovam 
Buarque”, conta. 
				    O procurador lembra que 
Buarque tentou, por diversas 
vezes, a aprovação de lei jun-
to à Câmara Distrital com a 
finalidade de reduzir os proventos 
dos procuradores. Não obtendo êxi-
to, o ex-governador editou decreto 
diminuindo drasticamente o salário 
dos Procuradores e dos Auditores 

Fiscais.
				    “Iniciava-se aí um longo e peno-
so caminho a ser trilhado pelo Sindi-
cato perante as instâncias judiciais, 
logrando-se êxito em todas elas. Ao 
final de 1997, o Superior Tribunal de 
Justiça determinou a recomposição 
remuneratória dessas categorias e o 
consequente pagamento imediato 
das parcelas subtraídas”, recorda o 
ex-presidente do SindProc. 
				    A decisão somente foi cumpri-
da no final do ano de 1998. “O então 
governador, adepto da teoria jurídica 
de que “nem tudo que é legal é legí-
timo” somente a implementou por 
temer futuras ações de responsabi-
lização, já que não havia logrado sua 
reeleição. Deixou para o seu suces-
sor imensa dívida trabalhista decor-
rente do seu nefasto governo”, diz. 
				    Daniel Amorelli foi ainda pre-
sidente do SindProc por mais duas 
gestões: 1999/2001 e 2003/2005. 



“Diferentemente da primeira gestão, 
onde foram travadas batalhas judi-
ciais para recomposição salarial, a 
segunda e a terceira foram de nave-
gação em águas calmas, pois o nos-
so bom relacionamento com o Pro-
curador-Geral nos possibilitou trazer 
muitos benefícios para a categoria. O 
SindProc foi guindado ao posto que 
lhe cabia por direito como represen-
tante dos Procuradores de Estado, 
respeitado pelas autoridades e partí-
cipe atuante nas decisões de Gover-
no que envolvesse a categoria. Isso 
me deixava muito feliz”, relata. 

Sindicato

				    Para o ex-presidente do 
SindProc, a atuação à frente da en-
tidade nunca será esquecida. “A mi-
nha relação com a entidade sempre 
foi ótima. Costumo dizer que saí do 
Sindicato, mas o Sindicato jamais sai-

rá de mim”, revela. 
				    Após deixar a presidência, o 
procurador, que já tinha se aposen-
tado das suas funções na PGDF, in-
tegrou diversas diretorias da APDF/
SindProc-DF. Somente se afastou do 
associativismo após sua mudança 
para a cidade de Cabo Frio, no Rio 
de Janeiro, onde hoje pratica a pes-
caria profissional. “Entretanto, sem-
pre que vou a Brasília, incluo na mi-
nha agenda uma visita obrigatória ao 
SindProc, onde vou abraçar os cole-
gas e os seus dedicados funcionários, 
além de manter sempre contato por 
telefone ou meios virtuais com to-
dos”, conta. 
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